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Guio mar 
f..~adct cie maio dificil se defronta a qttem se 

proponha diz er ele suas impressões pessoais sob r•3 

nma tncltvtâualtclaâe arlísl tw, elas propo-rções a 

que aling·iu a nos~;;a genial patricia Gwioma?' No­

vctis, do que f1tgir à acljel ivação e à ênfase elas 

frases feilcts, e evitar o excessivo estilo laud'aiú­

r·i.o, tão usado e abusctdo pela crít·ica ou pelo jor­

na.Us1/l.o ele sensação, 

E' qne !ta certas personalidade", tal como a 1le 

G:;iontm· Novctis, tpte na .snct fr(!{tslctção ascencio­

lal lllodu , a imag-inação e o entusias mo ele la•l· 

po c c7e sua ntctravilhosa cri nação, e clesctf'icwam, ele 

ele tal modo, a intagi11ação e ~ enlltsiasmo ele tan­

ta,, multidões âe aclmiraclores, q1te, af·inal, esgolct­

<"am as fór•ftWlas comultli elo elog·io, obl"iganclo à 

i11oislencia no emprego ele vocábulos que, a forçct 

ele repet ·iclos, quasi poclem conve?·te?'-se em ba.nali­

clades. 

Por i;lo, e como já cl-isse um p?·ovecto cdtico 

nll!sic•al, cuja o]J'inião eu enclósso, o m elho'l' q11e SP 

pode c'tizer, o maiO?' e mais s ince?'O elog·io é af'i'l'­

'lllttra: !iu·iomar Novai., é sempre G11'iomar Novais. 

Evic7eulemente, iEso é uma venlacle. 

1'uclo qucmto a m·ítica po•ucle escreve1·, ao oa,­

racteriza?' o cst1tpenclo tempe1·amento a1·tístico da 

gent·il bras-ileim, .iá fo ·i estampaclo· na imprensa 

IIH!nclial, em par"licl•lw· na No?'ie AiméTica, anele o 

upreço em que é I iclct, rivaliza com o que é justa­

m ent e tr·ib1õtaclo âs maiores celebriclcul'es. 

Em Nova Y orle, pct?'a não cU C!?' senão essa me­

irópole, os críticos musicais, sem exceção, tecei/l­

lhe os 11wions encom ios, louvando sem 1·eserva, a 

sua at1wção, alcançando-c! ao nivel das mais pre­

claras sum iclacles ela sub lime m·te elos sons. 

Ainda ult·ima'111ente, no co11certo que aU ?'eal·iz<J1t 

no Town Hall, a 7 de Mctrço p1·óximo finclo, formn 

1!1!(!n·imes as op-iniões ela imprensa novct-yo?·lcina. 

E certo é que a e:rce lsa cliva, em suas tri1m­

fctis tournées pelo cont·ineHte inteiro, vê-se, não só 

azJlaucNda, mas tambem asseclic;da e clisput acla po1· 

sucess ivos conh'atos que ct reteem. longos m éscs 

distante elo solo pa·t1·io. 

A mésse ele caloroso s aplausos qtw tem ?'CC'J­

lh·iclo nas ma·ioTes e ma·is ex igentes ZJlaté-icts c7ns 

Estados Un·iclos e ela E1tropa, c-olocam-na, sem fa­

vor ,ent1·e as sum ielacles contemporaneas elo teclaaa. 

Não ha chws op·in·iões a Tespeito ela sua S·t­

pe?··ior performance. 

A. 1tnanin11idacle absolttta, consagra-a uma r?ns 

mais rep1·esentat-ivas interpretes elos nossos clias, 

Novaes 
oct paz ela ma-ior eloquencia pianística e ela mais 

arrebatadora imag·inação, ao t?·acZu,ziT, na sua nkt­

ravilhosa execução, o sentimento e a técn-ica rZ,s 

'/li-ClÜ Va?'iados C0111pOS'itO?'eS. 

Gn·iom.ar Nova•is, é tão notavel e perfe·ita quan­

do i11lerpreta João Sebastião Baoh e Ceza1· Fmnoic, 

como qnctnclo sente e toca Chop·in e Sch1t1nann. Em­

presta à suct or·ig-i?wl-iclacle, os encantos excepcio­

no is rla sua alnw ele a1·tista, sem tocl'cwia, conceel'3?' 

à sllct própria inclivíclualiclacle mn laivo s·ique1· de 

e:tcen! ricir)acle, ctl-iás 11!1tito comum em certos g·ran­

rleo artistas, 01tjo t emp eram ento,. ele nuances com­

plicaclao, exige, à~;; veze~;; ac1·obacias sonóras e 11M!· 

labarismos ·técnicos, 1J1'e,i1tcl·icais à comp1·eensão e 

rJo nctlm·al cl esenvolvúnento el'a e?notiviclacle. 

Gu·iiJ'Inar Novais é s·imples, •inspimcla. 

Sua a.p1·ox·imação com o pensamento elos au­

tores que traduz, é completa. 011vinclo-a nos 21 
z;-relttcz.ios ele Chop·in, n·úme·ro •impress·ionante elo su·u 

repc·rtó1·io, sentimos que assim, cleve1·ia toca1· o pró­

prio auto1·, po·is que a p e?feição a que atinge coi•.'­

ca-a a pwr elo gen·io imo1·tal, o compositoQ·-poeta 

ele fama 1tnive1·sal. 

Que-m ma·is ã'igna el e int e?-p?·etm· o incompara­

vel e infeliz pianistct fnmco-polonês elo q1te Gui.Q-

1/W?' Novais? Ela, a q1w111 alude Rob e1·t BagC!?·, C?'Í · 

tico-musical elo Ncw York Vifo rl d, el·izenclo: "ore­

cital ele Gttiomar Nova-i.> no Town Hall clemon s­

l ro11, ai·nela ·u.1na vez e ma-is c•laro elo que nunca, 

q1te, ela é venlacleimmenl e '111111 poeta elo teclado' ' .. 

Completam-se, pois, as cltws geniais pe?'so,w.­

liclaeles - a elo a1tt01', CTop·in, e a ela inté1·prete 

·ideal ·rm·amente consegu.ido. 

O R io ele J anei1·o ha mu·i"to tempo ansiava ['(>'~' 

ouvir a sua cl-iléta patricia; até que, em 1tma cles­

sas tanle~;; lum·inosas e pe?'fumaelas elo suave invP-r­

no cal'ioca, ab?''ÍI'Ctm-se as po1·tas elo nosso teat-ro 

máximo à nmlticlão in1l1neTavel el e aelmirado1·es à(l, 
grande artisl a. 

Fui, co1no tantos outTos, atmído pela inefa· 

vel p1'011WSsa ele algumas ho1·as ele intenso go<O 

esp·iT'itual e pela certeza ele que i?"ia vive1· ·mo­

mentos ele 'f!Urissima a1·te. 

Hav·ia 111na out?·a 1·azão, toela ele onlem par­

"liculc!?', mas não 11~enos seclnto1·a, 

O amb-iente de escól que aí se fo1'?na?·ia muna 

pe1fe-itc~ com1mhão -i?htelectual e emotiva. Alé"1 

cl·isso, constavam elo p1·og1wma dttas composições 

que já ouviTa em passaclas e distantes épocas, 

quando no estTangeiro. 



Recordava-me bem ele 11ma bn;mosa e fr'rt 

tarde ele otttOilo, quanclo , em Paris, precisament e 

em novembro ele 1925, dirigia-me conw'lliclo paca 

a sala do "Conservadoire" pa1·a ouvir, no coraç[ío 

da Fnmça, v ·tôTa?', em ondas sonóras clesferielno 

por mãos gentilíssimas ele wna brasileira, as har­

·nwn-ias sent·idas po1· tt?n coração do Bmsil. 

Eranws po1wos, brasileiros, ?JWS Guiomar No­

va•is, qtws·i 1ww adolescente ainda, ali ?·ep?'ese•l­

·tave; nobrement e, a Patria. Ou.ví, então, entre 

ontras composições, " "Preludio, Co1'Ctl e Fuga" 

de Cezar F1'Cmc7c, e "Fe1tx Folle t s", ele I siclor 

Philipp, etgora 1·epet ielas . 

E fo •i assim, che·io ele sattdacle e ele ·vivas rc­

m.iniscências fe l·izes, que aguanlei, naquela sala i/~ 

Jiu.nioipal, vibrante ele espectaUva e ele emoção, 

que se mi1reabrisse o velaria . Quando este, enf·im, 

deu passagem à excelsa ctrt-istct, senti o f risson 
elos grandes momentos. 

Gtt'iomm· Novais ap'l'e~;entet-se na impecavel 1<­

n/w da sua elism·eta elegancia, na aclont.v el si-mpl-i­

cidade ele 1tm bom gosto absoltt.to. A stta t oil ette 
negra, se m um CtClonJo siq1té1· qtw lhe clesvü·tue ct 

e~;b eUa gent •ileza, cond·iz c•o m. a cô1· somb?'ia r)e 

~;etts cabelos, realçando a alvtt?'a elo se?t b elo 1·osto . 

Eis qtte se avança ma,iestosa e g1·ave, qual um a 8 <.1-­

cerelotisa que b a.·ixasse elos degraus de mn. templo 

paret o['iciaT em algum 1·it o sag?'Ctclo. A o1ta ai'il u­

cle hie1·âl'ica., a soberan a gm ça elo seu gesto só­

b r•io, imp1·essionam os etss·istent es todos, 1·cvelando 

que estamos em p'l'esença da A1·te. 

E quemdo, após momentos ele rel·igioso s ikn­

cio, ottvim.os os p rimeiTos acónles que v ibram na­

qtwle mam vilhoso teclado, o co1·ação pulsa absorto 

e·m êxtase místico. A 'téon·ioa perfeita que ane­

bat a, a inspi1·ação qtte se evo la em ondas sonón;s, 

impr·im e·m à execução o cun ho ela sua inclivichtali­

ilaele inconfu.ncl·ivel. Por vezes, aqueles cleelos ageis, 

aparentemente quasi imate1·iaUzaclos, le1nb 1'Ctm 

borboletets bHmcas aclejanclo sobre tim cantei?·o ile 

lírios. E quando sobe a tempestade ele aplmtsos 

que c•O?'Ôam a sua eloqtwnte execução, 1·et·ira-se 

(tg?·aelecicla, cle·ixanclo fec hm·-se o "velm ·ittm" que 

a sepam· elet cÕ?'t e ele seus fieis aclmi raclo res, pn­

rece q1te a sala vibm aincla com o a córcla ·imensa 

rle mna ha?'pa invis·ive l, pm·ece q1w, apesew ele far­

tamente -ilwninaclct, a sala se obscw·ece, pela a.·u­

sência elo astro que brilho1t. 

Não se pense que a?Tebataelo pelo entusias •no 

o·n pelo calo?' ele imaginação t?·opical, tenha exct­

geraclo o qtt-e descrevo. Em apo·io elo que tenho 

clito etc•i•llla, b asta citar t?'echos ele; crít ica et?IWPi­

cana, aliás sempre equi lib1'Cu1'a e comedida nas 

suas exp?'essões em mate1·ia ele arte. 

Noel Strauss, Irving Koloclin, Francis Bl'r­

kins, no New York 'l' imes, no Sun, no Herald Tri­
bune e aqui no Brasil, o provecto J ic, co?npeten­

tísdmo mestre, crítico elo Co n eio da Manhã, ref e­

rem-se, nnâni?lles, à genialiclacle ela pian·ista bra­

~;ileira qu.e soube c1·ear gmças ao sett talento 'll!a­

g·ist?·al, logew destacado na m·t e universal. 

E1t a col-:íco, sem favor, no 1nonumento ·imo r­

teü elas maiores vil'tu o ~()S elo piano. Ao laclo rl e 

Pail ere-wslci, ent-1·e este e Alexanelre Bm·ilo-ws!J i. 

~em i-dettses elo tecleulo, clem.i1trgos e~os sons melo­

el-ioso~;, eu coloco no triptico magn·ifico, · empres­

tando-lhe o fascínio clet graçw e àa b eleza, as fei­

ções icleais ela 'M?tsa b I'CisileiJ·et, Gniomar N ovnis, 

grave e b ela riv etl ele Eute1·pe e ele Po lymnia. 

Baixaclet elas 1·egiões anele pairam os gê nios 

i?tS1Jimelores, g lór·ia ela civ'il·ização, para o fün ele 

concecler um pouco ele B ondade e ele A mo1·, ~tm 

pouco ele Belezet e ele I deal, à H wnaniclacle, ho i•3 

'to rturaclet pelos genios elo M al, esm agaela pe lus 

ane·is clet Serp enle Satânica, tal como out ·r.ora o 

fôntm o hero·i 'lroiano Laocoonte e setts f'il hoc,, 

enovelacloo e mm·tos, pela. colm·a e1os elettses p ro­

tetores elos Gregos, n as p1·aias elo m ar E geu. 

* * * 
G'Wioma1· Novais, revm·ent e e comovido b ei.io 

as vossas el-iv ·ina~; ·mãos, q1wsi ·imate riais, elisp C•!­

~;aelo ? ·a~; ela suprem et B eleza e Emoção ; 1]1W no~; 

t razem elo Ete1· as vibmções snblime~ ela s'iltfo·nw 

cla.s esfe1·as. E ssas m ãos que sem e·iam pelos cal'll­

pos ilimitados elo Mundo, a mésse op11lenl a da 

.h.Jrte pw·a e que, pela estracla sono?'ósa e plange ,,­

te, nas azas ele m elodias imo•l"ta·is, conel-ttze·1n a 

nossa ·intel-igencia e os nossos co1·ações aos pés ,:o 

CreaâoT. 

Se et Música é a A rte de p enoa1· por meio ele 

sons, vós nos levais a toelos nós, espec·t aeloTes ele 

vosset m e·rec·icla g lo1·ia, qne vos aplew elim os com o 

calo1· ela since?'iclaele, vós nos l.evais, po1· m e·io ela 

magia clct vossa intm·pTetação, a pensar nos mist é-

1'ios elo Dest·ino, na inw1·taliclacle ela A lma, na su­

P1'e?IW boneleule ele Deus, no eten1.o C1·eaclor da 

H annonia Univm·sal. 

Oxetlâ p1'ossigais a·incla po1· longo tem po na 

marcha tr'i'lmfetl elas vossas v-itorias, pela senda 

glo1·iose1 ~e meacla ele flôTes e ele aplausos, e-mb ,li­

xat?·is em·inente elas graças e ela maviosa alma âa 

Mulher Brasileira, orgttlho ela nossa Raça, sím­

bolo lum-ino~;o e pu1·o elo nosso eten1o B1·as-il. 

Rio 12-VIII-42 . 

A. MOREIRA GUI MARÃES 
(Extraido da Revista "Natal " de Outubro de 

1942. 

PROGRAMA 

I 

BACH. P RELUDIO P ARA ORGÃO 
(Tra nscripção de A . Silotti) 

CEZAR-FRANOK PR·ELUDIO CORAL E FUGA 

Il 

CH;OPIN . 24 PRELUDIOS 

1-agitato (do m aior) 13-lento (fa sust. maior) 

2-lento (la m enor) 14- allegro (mi bemol menor) 

3-vivace· ( sol maior) 15- soste.nuto (re bemol m aior) 

4- la rgo (mi meno r ) 16- presto con fuoco (si bemol menor) 

5-molto a llegro (re maior) 

6-assai lento (si m enor) 

7- andantino (la m a ior) 

8-molto a gitato (fa sust. m enor) 

9- la rgo (mi m a ior) 

10- molto allegro (do sust. menor) 

11-vivace (si maior) 

12- presto (sol sust. m enor) 

17- all egretto (la bemol maior) 

18-n:tolto alleg ro (f a m enor) 

19- vivace (mi bemol m aior) 

2 O--la r go (do m enor) 

21-ca ntabile (si bemol ma.ior) 

22-molto a g ita to (sol m enor) 

23-moderato· (-fa maior) 

2 4- all egro a ppassiona,.to (r e m enor) 

III 

VILLA LOBOS AS TRÊS MARIAS ( 1. • a udição) 

a ) Alnitah - b) Alnila m - c ) Mint ika 

STRAUSS-GODOWSKI VALSAS D'" O MORCEGO " 

PIANO STEINWA Y 



OPINIÕES DA CRITICA NEW-YORKINA POR OCASI Ã<' 

DA ULTil\IA TOURNÉE DE GUIOMAR NOV AES 

Noel Strauss no " New York Times" de 8 de Março de 1912. 

Guiomar N ovaes maravilhou a grande assistência no seu recital no 
Town Hall, ontem a tarde com uma notavel série de "performanc·es " da 
clas$e daquelas que a colocam em um nicho todo especial e unicamente 
seu, entre os artistas contemporaneos do teclado. A pianista brasileira 
que nunca esteve tão perfeitamente inspirada executou todo o seu pr•)­
grama -com tal perfeição técnica e inesgotaivel reserva de tão variadas 
côres que por sí só bastariam para torna·r esse recital notável. 

Mas os fatores que emprestaram excepcional encanto a cada número 
do seu programa e deram às suas interpretações uma impressão única, 
foram primeiramente a perfeita aproximação da intenção dos autores f' 

aproximação essa inteiramente original. Naturalidade foi a qualidade 
fundamental e como resultado deste pr·edicado, extremamente raro, a 
Sra. Guiomar Novaes tratou de inspirar o seu tocar com uma intensa 
individualidade sem contudo concede; à mesma a menor parcela de excen­
tricidade. 

Todos os preludias tiveram alguma cousa definida e de signilficação 
pará revelar sob os dedos mágicos da Sra. Guiomar Novaes e a despeito 
da grande virtuosidade empregada na sua execução, a artista ainda co11-
servava a necessária reserva de energia para dar ao último deles o seu 
verdadeiro "dimax " . 

Robert Bagar - no " New York World " - Telegrama de 9 de Março 

de 1942. 
O recital de Guiomar N ovaes no Town Hall sábado à tarde, demons­

trou ainda mais uma vez e mais claro do que nunca de que ela é verda­
deiramente "um poeta do teclado " . 

A personalidade da pianista brasileira projetou-se de uma maneirn 
mágica em todo o seu bem escolhido g·rupo de 'P eças. 

Ela dedicou a cada uma delas uma atenção especial com as apro­
priadas proporções tonais, um infinito de côres e executando com aqueíe 
ultra-polido acabamento que estamos acostumados a admirar e invejar. 

Guiomar Novaes sempre faz o ouvinte sentir que suas execuções são 
uma perfeita "comunhão " entre ela e o compositor. Suas execuções são 

tão persuasivas que ela consegc.e isso, apezar de uma atitude um tanto 
pess0al para com alguns trabalhos que executa . 

' 
Irving Kolodin no "New York Sun" de 9 de Março de 1942. 

As circunstâncias que obrigam Guiomar Novaes a realizar aquí r a­
ramente, mais do que um único recital em cada estação, foram mais do 
que nunca lamentaveis, sábado a tarde no Town Hall, quando ela deu o 
seu único recital da estação. Foi mais do que evidente que a Sra. Guiomar 
Novaes é ::tgora uma das mais representativas inter pretes dos nossos -dias 
e capaz da maior eloquência e arrebatadora imaginação, conseguindo com 
est as qualidades e com a amarulhada de sons, realizar perfeitamente tra­
balhos tão di versos como a tocata em r é maior de Bach e os 24 preludios 
de Chopin. 

Nenhum dos diversos e diferentes problemas dinâmicos prejudicam 
a luminosa w noridade da Sra. Guiomar Novaes, antes, cada um deles 
serve como um elemento para demonstração clara da rica e variada na­
tureza da interprete. 

Francis D . Perkins no " New York Herald Tribune", em 9 de Marc;o 
de 1942. 

Guiomar Novaes, dando o seu recital anual no Town Hall o executou 
como sempre para uma ·enorme assistência qc.e aplaudiu entusiastica­
mente e permaneceu até muito tarde, encantada com uma brilhante "per­
fo rmance ", uma das melhores aquí apresentadas nestes últimos anos, e 
que demonstrou mais uma vez os brilhantes predicados artísticos da n:)­
tável concertista brasileira. 

No grupo de Chopin, a Sra Guiomar Novaes deu uma cabal exibição 
da flua superioridade técnica e que bem caracteriza o ·seu tocar, e o mais 
notável foi que esta técnica apenas serviu como um veículo para inter­
pretações que proporcionaram uma rara e convinc-ente impressão da per­
feita compreensão da essencia musical. Uma característica da sua "per­
formance ", foi o poder dinâmico com o qual a pianista conseguiu grande 
sonoridade musical, em 'vez de resultados de "sonoridade de ;repercusão '', 
projetando conhecidas passagens com um senso de vitalidade e expressiva 
concentração e · evitando a obscuridade das linhas e dos detalhes. A im­
pressão foi de um grande vigôr e entusiasmo, perfeitamente controlada:,; 
de uma finura de sombreados, assim como de acentuados contrastes. ' 




